
https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-abaetetuba-pa-professor-fundamental-ii-historia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-035AG-26-ABAETETUBA-PA-PROF-HIST




CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2028

PROFESSOR FUNDAMENTAL II - HISTÓRIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ABAETETUBA - PARÁ

ABAETETUBA - PA

CÓD: OP-035AG-26
7901183005710

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-abaetetuba-pa-professor-fundamental-ii-historia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-035AG-26-ABAETETUBA-PA-PROF-HIST


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Compreensão e interpretação de textos literários e não literários...................................................................................... 7

2.	 Tipologia textual................................................................................................................................................................... 8

3.	 Paráfrase, perífrase, síntese e resumo.................................................................................................................................. 9

4.	 Processos de coesão textual; Elementos de coesão textual................................................................................................. 10

5.	 Significação literal e contextual de vocábulos; expressões sinônimas e antônimas............................................................. 11

6.	 Coordenação e subordinação............................................................................................................................................... 11

7.	 Emprego das classes de palavras; Artigos, numerais, pronomes, conjunções...................................................................... 16

8.	 Concordância Nominal e Verbal............................................................................................................................................ 24

9.	 Discurso Direto e Indireto..................................................................................................................................................... 26

10.	 Regência................................................................................................................................................................................ 28

11.	 Estrutura, formação e representação das palavras............................................................................................................... 30

12.	 Ortografia oficial................................................................................................................................................................... 31

13.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 32

14.	 Crase..................................................................................................................................................................................... 33

15.	 Acentuação Gráfica............................................................................................................................................................... 33

16.	 Morfologia e Sintaxe............................................................................................................................................................. 35

Informática básica

1.	 Conceito de Internet e intranet............................................................................................................................................ 41

2.	 Conceitos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos associados a Internet/
intranet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio eletrônico, de grupos de discussão, de busca, 
de pesquisa, de redes sociais e ferramentas colaborativas.................................................................................................. 43

3.	 Noções de sistema operacional (ambiente Windows).......................................................................................................... 51

4.	 Identificação e manipulação de arquivos............................................................................................................................. 53

5.	 Backup de arquivos............................................................................................................................................................... 56

6.	 Conceitos básicos de hardware (placa-mãe, memórias, processadores (CPU) e disco de armazenamento (HDs, CDs e 
DVDs).................................................................................................................................................................................... 57

7.	 Periféricos de computadores................................................................................................................................................ 57

8.	 Noções básicas de editores de texto e planilhas eletrônicas (Microsoft Word, Microsoft Excel, LibreOffice Writer e 
LibreOffice Calc).................................................................................................................................................................... 58

Conhecimentos Específicos 
Professor Fundamental II - História

1.	 Ensino de História: saber histórico escolar........................................................................................................................... 89

2.	 Metodologias do ensino de História..................................................................................................................................... 89

3.	 Trabalho com documentos e diferentes linguagens no ensino de História.......................................................................... 90

4.	 Conhecimento histórico contemporâneo: saber histórico e historiografia; História do Brasil e a construção de identidades; 
Historiografia brasileira e a História do Brasil....................................................................................................................... 91

5.	 História e temporalidade...................................................................................................................................................... 92

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-abaetetuba-pa-professor-fundamental-ii-historia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-035AG-26-ABAETETUBA-PA-PROF-HIST


ÍNDICE

6.	 História nacional, regional e local......................................................................................................................................... 92

7.	 História da América e suas identidades; Lutas sociais e identidades sociais, culturais e nacionais...................................... 93

8.	 História do mundo Ocidental: legados culturais da antiguidade clássica, convívios e confrontos entre os povos e culturas 
na Europa Medieval.............................................................................................................................................................. 94

9.	 História africana e suas relações com a Europa e a América................................................................................................ 95

10.	 Lutas sociais, cidadania e cultura no mundo capitalista....................................................................................................... 96

11.	 Didática Geral....................................................................................................................................................................... 97

12.	 Planejamento educacional.................................................................................................................................................... 101

13.	 Projeto político-pedagógico.................................................................................................................................................. 102

14.	 Sistema de ensino................................................................................................................................................................. 103

15.	 Sistema de avaliação do rendimento para a progressão escolar do educando.................................................................... 106

16.	 Currículo............................................................................................................................................................................... 109

17.	 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC).......................................................................................................................... 114

18.	 Constituição da República Federativa do Brasil; Com as Emendas Constitucionais; Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º 
a 4º; Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17;  Constituição Federal, na parte referente à Educação (artigos 
205 a 214)............................................................................................................................................................................. 161

19.	 Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 LDB - Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional............................. 176

20.	 Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990: ECA - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras 
providências.......................................................................................................................................................................... 196

21.	 Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014: Aprova o Plano Nacional de Educação - PNE e dá outras providências................. 238

22.	 Educação Inclusiva................................................................................................................................................................ 253

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-abaetetuba-pa-professor-fundamental-ii-historia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-035AG-26-ABAETETUBA-PA-PROF-HIST


AMOSTRA

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS LITERÁ-
RIOS E NÃO LITERÁRIOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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A classificação de textos em tipos e gêneros é essencial para compreendermos sua estrutura linguística, função social e finalida-
de. Antes de tudo, é crucial discernir a distinção entre essas duas categorias.

 ▸ Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finalidade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 

apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão específico para se fazer a enunciação. 
Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas características:

TEXTO NARRATIVO
Apresenta um enredo, com ações e relações entre personagens, que ocorre em determinados 

espaço e tempo. É contado por um narrador, e se estrutura da seguinte maneira: 
apresentação > desenvolvimento > clímax > desfecho

TEXTO DISSERTATIVO-
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado ponto de vista, persuadindo o leitor a partir do uso 
de argumentos sólidos. Sua estrutura comum é: 

introdução > desenvolvimento > conclusão.

TEXTO EXPOSITIVO
Procura expor ideias, sem a necessidade de defender algum ponto de vista. Para isso, usa-se 
comparações, informações, definições, conceitualizações etc. A estrutura segue a do texto 

dissertativo-argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, de modo que sua finalidade é descrever, ou seja, 
caracterizar algo ou alguém. Com isso, é um texto rico em adjetivos e em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO Oferece instruções, com o objetivo de orientar o leitor. Sua maior característica são os verbos 
no modo imperativo.

 ▸ Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhecimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 

da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, 
assim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
 ▪ Artigo;
 ▪ Bilhete;
 ▪ Bula;
 ▪ Carta;
 ▪ Conto;
 ▪ Crônica;
 ▪ E-mail;
 ▪ Lista;
 ▪ Manual;
 ▪ Notícia;
 ▪ Poema;
 ▪ Propaganda;
 ▪ Receita culinária;
 ▪ Resenha;
 ▪ Seminário.

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um 
texto literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à 
finalidade e à função social de cada texto analisado. 

TIPOLOGIA TEXTUAL
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 ▸Características físicas e lógicas

Infraestrutura e organização do acesso
As características físicas envolvem equipamentos, servido-

res, computadores, dispositivos móveis, enlaces de comunicação, 
roteadores, firewalls e infraestrutura de rede. Já as característi-
cas lógicas envolvem endereçamento, autenticação, permissões, 
protocolos, domínios, aplicações, regras de acesso e organização 
dos serviços.

Assim, a diferença entre esses ambientes não está apenas 
na tecnologia usada, mas na forma como o acesso é controlado, 
no público atendido e na finalidade institucional de cada solução.

Internet: características, aplicações e serviços

 ▸Conceito e finalidade da Internet

Ambiente público e global
A Internet é uma rede mundial formada pela interligação de 

inúmeras redes públicas, privadas, acadêmicas, governamentais 
e corporativas. Sua principal finalidade é permitir comunicação, 
troca de dados, acesso a informações e oferta de serviços digitais 
em escala global. No contexto da Administração Geral, a Internet 
possibilita relacionamento com cidadãos, clientes, fornecedores, 
parceiros e demais públicos externos, funcionando como meio 
de divulgação institucional, prestação de serviços, atendimento 
remoto e integração com plataformas digitais.

Por ser um ambiente aberto, a Internet exige atenção espe-
cial à segurança, à confiabilidade das informações publicadas e 
à disponibilidade dos serviços. Um site institucional, por exem-
plo, representa publicamente a organização; por isso, deve ser 
atualizado, acessível, seguro e coerente com seus objetivos 
administrativos.

 ▸Características físicas e lógicas

Infraestrutura e funcionamento
As características físicas da Internet envolvem cabos, fibras 

ópticas, redes sem fio, satélites, roteadores, data centers, ser-
vidores, provedores de acesso e dispositivos utilizados pelos 
usuários. Essa infraestrutura permite que computadores, celula-
res, tablets e sistemas se comuniquem em diferentes localidades.

As características lógicas correspondem aos elementos que 
organizam essa comunicação. Entre eles estão o endereçamento 
IP, os nomes de domínio, o DNS, os protocolos de comunicação, 
os navegadores, as URLs e os serviços hospedados em servidores. 
Esses recursos permitem que o usuário digite um endereço com-
preensível, acesse uma página, envie dados, receba respostas e 
utilize aplicações remotas.

Internet, intranet, extranet e portal são ambientes digitais 
utilizados para disponibilizar informações, sistemas, serviços e 
canais de comunicação. Embora possam empregar tecnologias 
semelhantes, como redes, servidores, navegadores, protocolos 
web e mecanismos de autenticação, diferenciam-se principal-
mente pelo público atendido, pelo nível de restrição de acesso e 
pela finalidade administrativa.

A Internet é um ambiente público e global, acessível por usu-
ários externos à organização. A intranet é um ambiente interno, 
voltado aos colaboradores e setores da instituição. A extranet 
amplia parte do ambiente interno para públicos autorizados, 
como fornecedores, parceiros, clientes ou órgãos externos. O 
portal, por sua vez, funciona como ponto central de acesso a in-
formações, aplicações e serviços, podendo existir na Internet, na 
intranet ou na extranet.

 ▸Finalidades administrativas

Uso organizacional dos ambientes
Na Administração Geral, esses ambientes apoiam comuni-

cação, transparência, integração de processos, atendimento ao 
público, gestão documental, automação de rotinas e comparti-
lhamento de dados. Eles permitem que informações circulem de 
modo mais organizado, reduzem dependência de procedimentos 
manuais e ampliam a disponibilidade de serviços.

Para compreender a função de cada ambiente, é útil obser-
var sua finalidade principal:

 ▪ Internet: divulgar informações públicas, oferecer servi-
ços digitais externos e permitir comunicação ampla com a 
sociedade.
 ▪ Intranet: centralizar informações internas, normas, do-
cumentos, sistemas e comunicados destinados aos 
colaboradores.
 ▪ Extranet: permitir acesso controlado de usuários externos 
autorizados a serviços ou informações específicas.
 ▪ Portal: reunir, organizar e integrar conteúdos, sistemas e 
funcionalidades em uma interface centralizada.
Essas distinções ajudam a definir políticas de acesso, segu-

rança, disponibilidade e governança. Um conteúdo público pode 
estar na Internet; um procedimento interno deve ficar na intra-
net; uma consulta restrita a fornecedores pode estar na extranet; 
e diferentes serviços podem ser reunidos em um portal.

CONCEITO DE INTERNET E INTRANET

INFORMÁTICA BÁSICA
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Esse ambiente é útil quando a organização precisa com-
partilhar informações ou serviços sem tornar tudo público. Por 
exemplo, fornecedores podem consultar pedidos, parceiros 
podem enviar documentos, clientes podem acompanhar soli-
citações e unidades descentralizadas podem acessar sistemas 
integrados.

 ▸Comparação entre intranet e extranet

Finalidade, público e segurança
A diferença central entre intranet e extranet está no público 

de acesso. A intranet é interna; a extranet envolve usuários ex-
ternos autorizados. Essa distinção afeta diretamente a política de 
segurança, os perfis de permissão, os controles de autenticação 
e os riscos envolvidos.

A tabela a seguir sintetiza essas diferenças:

Ambiente Público principal Finalidade

Intranet Colaboradores e 
setores internos

Comunicação interna, 
documentos, normas e 
sistemas corporativos

Extranet Usuários externos 
autorizados

Integração com parceiros, 
fornecedores, clientes ou 

órgãos externos

Ambos os ambientes exigem controle rigoroso de acesso. A 
intranet deve proteger informações internas contra uso indevido, 
enquanto a extranet exige cuidado adicional, pois amplia parte 
do ambiente organizacional para usuários que não pertencem 
diretamente à instituição.

Portais corporativos e integração de aplicações 
e serviços

 ▸Conceito e finalidade de portal

Ponto central de acesso
Um portal é um ambiente digital que reúne, organiza e in-

tegra informações, sistemas, serviços e funcionalidades em uma 
interface centralizada. Diferentemente de um site simples, que 
normalmente apresenta conteúdos informativos, o portal tende 
a oferecer acesso estruturado a aplicações, consultas, formulá-
rios, painéis, documentos e serviços personalizados conforme o 
perfil do usuário.

Na Administração Geral, o portal funciona como porta de 
entrada para diferentes necessidades organizacionais. Ele pode 
atender ao público externo, aos colaboradores internos ou a 
usuários autorizados de uma extranet. Sua principal finalidade é 
reduzir dispersão, facilitar acesso, padronizar serviços e melhorar 
a experiência do usuário ao concentrar recursos em um único 
ambiente.

 ▸Aplicações e serviços

Uso administrativo da Internet
A Internet reúne diversos serviços que apoiam atividades 

administrativas, comerciais, educacionais e governamentais. A 
tabela a seguir organiza alguns exemplos relevantes:

Serviço Aplicação administrativa

Web Sites, portais, consultas e sistemas 
online

E-mail Comunicação formal e troca de 
documentos

Nuvem Armazenamento, colaboração e acesso 
remoto

Videoconferência Reuniões, treinamentos e atendimentos 
virtuais

APIs públicas Integração entre sistemas e bases 
externas

Esses serviços ampliam a capacidade de atendimento e 
comunicação das organizações. Entretanto, seu uso deve ser 
acompanhado por políticas de segurança, controle de acesso, 
proteção de dados, gestão de conteúdo e monitoramento de 
disponibilidade.

Intranet e extranet: ambientes internos e 
compartilhados

 ▸Intranet e comunicação interna

Ambiente restrito à organização
A intranet é um ambiente digital privado, voltado ao público 

interno de uma organização. Seu acesso normalmente é restrito a 
colaboradores, gestores, setores administrativos e unidades ins-
titucionais autorizadas. Embora utilize tecnologias semelhantes 
às da Internet, como navegadores, servidores web, protocolos e 
páginas internas, sua finalidade é apoiar a comunicação interna, 
a gestão de informações e a execução de processos corporativos.

Em uma intranet, podem ser disponibilizados comunicados, 
normas, manuais, formulários, sistemas administrativos, orga-
nogramas, calendários, documentos institucionais e fluxos de 
trabalho. Seu principal valor está em centralizar informações 
confiáveis e reduzir a dispersão de conteúdos em e-mails, arqui-
vos locais ou canais informais.

 ▸Extranet e relacionamento externo controlado

Acesso para usuários autorizados
A extranet é um ambiente que permite o acesso con-

trolado de públicos externos a determinados recursos da 
organização. Ela pode atender fornecedores, parceiros, clien-
tes, prestadores de serviço, órgãos conveniados ou unidades 
externas. Diferentemente da Internet pública, a extranet exige 
autenticação e normalmente limita o usuário a funcionalidades 
específicas.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

amplia o alcance do ensino, permitindo que os estudantes 
se tornem agentes ativos na construção do conhecimento. No 
entanto, é fundamental que o uso dessas ferramentas esteja alia-
do a uma análise crítica das fontes e à contextualização histórica 
adequada.

Apesar dos avanços, o ensino de História ainda enfrenta de-
safios. Um dos principais é a desvalorização das ciências humanas 
em alguns contextos políticos e educacionais, que impactam a 
carga horária e o investimento na formação de professores. Além 
disso, a falta de materiais didáticos adequados e a necessidade 
de atualização constante dos currículos representam obstáculos 
para um ensino de qualidade. A formação continuada dos do-
centes e a adoção de estratégias pedagógicas inovadoras são 
essenciais para superar esses desafios e fortalecer o ensino de 
História no Brasil.

A seleção e a organização de conteúdos históricos consti-
tuem um dos pilares fundamentais da metodologia do ensino 
de História. Ao longo do tempo, diferentes abordagens foram 
desenvolvidas para garantir que o conhecimento histórico não 
apenas transmitisse informações, mas também fomentasse a 
reflexão crítica e o desenvolvimento de uma consciência histó-
rica nos alunos. A definição do que ensinar, como ensinar e por 
que ensinar determinados conteúdos reflete não apenas uma 
escolha pedagógica, mas também um debate político e episte-
mológico sobre a construção do saber histórico escolar.

A organização curricular da disciplina de História tem sido 
influenciada por diferentes paradigmas ao longo da história da 
educação. Durante o período colonial e imperial, o ensino era ri-
gidamente centrado em uma história eurocêntrica, marcada por 
uma abordagem conteudista e memorística. A evolução das ciên-
cias históricas, principalmente no século XX, e a consolidação de 
novas perspectivas metodológicas resultaram em uma gradativa 
transformação na forma como os conteúdos são selecionados e 
organizados. A influência da Escola dos Annales, por exemplo, 
trouxe à tona uma história mais social e cultural, distanciando-
-se do modelo tradicional baseado em eventos e personagens 
ilustres.

Com a implementação da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) no Brasil, a seleção e a organização dos conteúdos histó-
ricos foram reformuladas para garantir um ensino mais crítico e 
abrangente. A BNCC enfatiza a importância do ensino de História 
através de uma perspectiva que valoriza a multi perspectiva, o 
protagonismo de diferentes sujeitos históricos e a articulação en-
tre contextos locais, nacionais e globais. Nesse sentido, o ensino 
não se restringe à transmissão linear e cronológica dos fatos, mas 
busca desenvolver nos alunos a capacidade de interpretar 
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O ensino de História tem sido uma ferramenta essencial 
para a construção da identidade social e cultural das socieda-
des ao longo dos séculos. No contexto escolar, o saber histórico 
não se limita à transmissão de informações sobre eventos pas-
sados, mas também envolve a formação do pensamento crítico, 
a compreensão da temporalidade e a relação entre diferentes 
processos históricos. O ensino de História evoluiu conforme 
mudanças epistemológicas e pedagógicas, adaptando-se aos de-
safios contemporâneos e às demandas da sociedade.

Historicamente, o ensino de História no Brasil passou 
por diferentes fases. Durante o período colonial, o ensino era 
controlado pelos jesuítas, que enfatizavam uma perspectiva eu-
rocêntrica e religiosa. Com a independência do Brasil em 1822, 
o ensino de História passou a focar na construção de uma iden-
tidade nacional, destacando heróis e feitos políticos. Durante o 
regime militar (1964-1985), o ensino foi moldado para reforçar 
valores patrióticos e minimizar questões críticas sobre a socieda-
de brasileira. Apenas com a redemocratização e a promulgação 
da Constituição de 1988, o ensino de História passou a enfatizar 
uma visão pluralista, incluindo diferentes atores sociais e abor-
dagens críticas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), implementada 
recentemente, reforça a importância do ensino de História na 
formação cidadã. O documento define que o ensino histórico 
deve priorizar a compreensão dos processos sociais e culturais 
em uma perspectiva ampla, incorporando temas como história 
das populações indígenas, africanas e afro-brasileiras, e promo-
vendo a valorização da diversidade. O conhecimento histórico 
escolar, portanto, deve ser contextualizado, dialógico e voltado 
para a compreensão crítica dos fenômenos sociais.

A construção do saber histórico escolar está atrelada à for-
mação docente e à metodologia utilizada em sala de aula. O 
professor de História atua como mediador do conhecimento, 
estimulando o pensamento crítico e o debate. Diferentes abor-
dagens pedagógicas podem ser utilizadas para a construção do 
conhecimento histórico, como a análise de documentos histó-
ricos, o uso de fontes primárias, a relação entre o passado e o 
presente e a inclusão de perspectivas múltiplas. A adoção de 
metodologias ativas, como projetos interdisciplinares e apren-
dizagem baseada em problemas, também contribui para a 
formação de um saber histórico mais dinâmico e participativo.

Além disso, as tecnologias digitais transformaram signifi-
cativamente o ensino de História. Recursos como plataformas 
educacionais, museus virtuais, bancos de dados históricos e 
simulações interativas permitem um ensino mais dinâmico e 
acessível. A interatividade proporcionada pelas novas tecnologias 
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A utilização de documentos no ensino de História tem como 
principal objetivo aproximar os alunos da prática investigativa 
dos historiadores, proporcionando-lhes a oportunidade de tra-
balhar com fontes primárias e secundárias. Documentos escritos, 
iconográficos, cartográficos, orais e materiais possibilitam uma 
compreensão mais ampla e diversificada dos processos históri-
cos, ao mesmo tempo em que estimulam o desenvolvimento de 
habilidades de leitura, análise e interpretação crítica.

A análise de fontes escritas, como cartas, diários, trata-
dos, legislações e artigos de jornais, permite que os estudantes 
compreendam as perspectivas e intencionalidades dos diferen-
tes sujeitos históricos. No entanto, essa abordagem exige um 
trabalho cuidadoso de contextualização e reflexão sobre a au-
tenticidade, autoria e intencionalidade do documento, evitando 
anacronismos e leituras simplistas.

Já as fontes iconográficas, como pinturas, gravuras, foto-
grafias e cartazes, são recursos que enriquecem o aprendizado 
ao permitir a visualização de elementos simbólicos, culturais e 
sociais que nem sempre estão explicitamente descritos nos do-
cumentos escritos. O uso dessas fontes promove a discussão 
sobre a construção de imagens e representações do passado, 
incentivando a leitura crítica das formas de registro da História.

As fontes cartográficas, como mapas e plantas urbanas, 
são essenciais para a compreensão das transformações espa-
ciais ao longo do tempo, possibilitando a análise de mudanças 
territoriais, urbanísticas e ambientais. Essas fontes auxiliam na 
compreensão da dinâmica da ocupação humana e da influência 
dos espaços geográficos nas relações históricas e sociais.

A História Oral também desempenha um papel significativo 
no ensino da disciplina. Relatos e depoimentos de testemunhas 
oculares oferecem uma visão subjetiva e emocional dos acon-
tecimentos, permitindo que os estudantes percebam a História 
como um processo vivo e dinâmico. Essa abordagem também 
possibilita o resgate da memória coletiva e o reconhecimento da 
diversidade de experiências e perspectivas.

O trabalho com diferentes linguagens também tem ganhado 
espaço na metodologia do ensino de História. O uso de textos 
literários, filmes, músicas, quadrinhos e jogos didáticos amplia as 
possibilidades de compreensão histórica, tornando o aprendiza-
do mais dinâmico e acessível. A literatura, por exemplo, permite 
o contato com narrativas que exploram contextos históricos de 
forma subjetiva e detalhada, promovendo a empatia e a reflexão 
crítica.

O cinema e as séries históricas podem ser utilizados como 
recursos pedagógicos para ilustrar acontecimentos, estimular de-
bates e questionar interpretações sobre o passado. No entanto, 
é fundamental que o professor oriente os alunos sobre os limites 
e as licenças artísticas presentes nessas produções, garantindo 
uma análise crítica dos conteúdos.

As músicas e os quadrinhos também são ferramentas peda-
gógicas eficazes para explorar aspectos culturais e ideológicos 
de diferentes épocas, enquanto os jogos didáticos favorecem a 
interação e a experimentação de situações históricas. Essas abor-
dagens inovadoras contribuem para a ampliação do repertório 
dos estudantes, desenvolvendo suas habilidades interpretativas 
e críticas.

Portanto, o trabalho com documentos e diferentes lingua-
gens no ensino de História representa um caminho essencial 
para a formação de alunos mais críticos, reflexivos e capazes de 
compreender a complexidade dos processos históricos. A 

documentos históricos, problematizar o passado e com-
preender as relações de poder presentes na construção do 
conhecimento histórico.

A metodologia utilizada na seleção de conteúdos deve con-
siderar a relevância do conhecimento para a formação cidadã 
dos estudantes. O ensino de História não deve ser um mero acú-
mulo de datas e nomes, mas sim uma forma de compreensão 
das estruturas sociais, econômicas e políticas que moldaram as 
sociedades ao longo do tempo. Para isso, é essencial a utilização 
de fontes diversas, como documentos escritos, imagens, rela-
tos orais, mapas, filmes e outros elementos que permitam uma 
aproximação mais complexa e dinâmica com o passado.

Outro aspecto importante na metodologia do ensino de 
História é a interdisciplinaridade. A relação entre a História e ou-
tras disciplinas, como Geografia, Sociologia, Filosofia e Literatura, 
potencializa o aprendizado ao demonstrar como os fenômenos 
históricos estão interligados a outros saberes. Dessa forma, a 
seleção de conteúdos históricos deve considerar abordagens 
interdisciplinares, permitindo que os alunos compreendam os 
acontecimentos de forma contextualizada e integrada.

A avaliação também desempenha um papel crucial na 
seleção e organização dos conteúdos históricos. Métodos tra-
dicionais, como provas dissertativas e objetivas, ainda são 
amplamente utilizados, mas novas formas de avaliação, como 
projetos interdisciplinares, produção de textos reflexivos e análi-
se de fontes históricas, têm sido incorporadas com o objetivo de 
tornar a aprendizagem mais significativa. A avaliação não deve 
ser vista apenas como um instrumento de mensuração do de-
sempenho do aluno, mas como um mecanismo de orientação 
do ensino, permitindo ajustes na seleção dos conteúdos e nas 
estratégias didáticas.

A diversidade e a inclusão também são fatores fundamen-
tais na seleção dos conteúdos históricos. Durante muito tempo, 
a História ensinada nas escolas privilegiou uma narrativa cen-
trada nos grandes feitos dos estadistas, militares e governantes. 
Hoje, busca-se ampliar essa perspectiva para incluir a história 
dos povos indígenas, africanos, mulheres, trabalhadores e outros 
grupos sociais que foram historicamente marginalizados. 

A Lei 10.639/2003, que tornou obrigatório o ensino da histó-
ria e cultura afro-brasileira e africana nas escolas, é um exemplo 
desse avanço na seleção de conteúdos históricos que contem-
plem a diversidade da sociedade brasileira.

O ensino de História tem passado por profundas trans-
formações ao longo do tempo, buscando superar a tradicional 
transmissão linear e conteudista dos fatos para um modelo que 
privilegia a compreensão crítica dos processos históricos. Nesse 
sentido, o trabalho com documentos e diferentes linguagens tor-
nou-se um elemento essencial na construção do conhecimento 
histórico escolar, pois permite que os alunos se tornem sujeitos 
ativos na interpretação do passado e na compreensão das rela-
ções entre diferentes contextos temporais e espaciais.

TRABALHO COM DOCUMENTOS E DIFERENTES LINGUA-
GENS NO ENSINO DE HISTÓRIA
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